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Economia Circular: uma pesquisa no Journal of Cleaner Production 

INTRODUÇÃO 

A relação entre a indústria e o meio ambiente é crucial para o desempenho dos negócios 

industriais. Os impactos ambientais aumentaram gradativamente a pressão sobre as empresas 

industriais. Olhando para o início da revolução industrial, a produção em massa de mercadorias 

foi possibilitada por novos métodos de fabricação, resultando em produtos com alta 

disponibilidade e baixos custos. Consequentemente, devido às novas sociedades de consumo e 

ao crescimento vertiginoso da atividade industrial, as emissões para o meio ambiente, a geração 

de resíduos e os aterros sanitários tornaram-se cada vez mais numerosos. Além disso, devido à 

crescente população mundial e especialmente ao forte crescimento da classe média, estima-se 

que a demanda por recursos aumente rapidamente, indicando um crescente consumo de 

recursos naturais (Lieder & Rashid, 2016). 

Esse atual sistema linear de produção, consumo e crescimento econômico cada vez 

maior está chegando ao fim, pois está ficando sem recursos, causando volatilidade de preços, 

incertezas e crises econômicas, causando a deterioração dos ecossistemas (Fischer & Pascucci, 

2017). 

Diversas abordagens surgiram ao longo das décadas, as quais tentaram lidar com esse 

fato de que os ecossistemas não podem sustentar a taxa de extração de matéria-prima e consumo 

de energia, nem a subsequente geração de resíduos resultante desse processo (Franklin-Johnson, 

Figge, & Canning, 2016), sendo uma delas o conceito de economia circular (EC). 

Segundo Su, Heshmati, Geng e Yu (2013) o conceito de EC foi levantado por dois 

economistas ambientais britânicos, Pearce e Turner (1990), em Economia de Recursos Naturais 

e Meio Ambiente. Eles apontaram que uma economia aberta tradicional era desenvolvida sem 

nenhum objetivo com a reciclagem e que tratava o meio ambiente como um reservatório de 

resíduos. No entanto, sob a primeira lei da termodinâmica, em que a energia total e a matéria 

permanecem constantes em um sistema fechado, o sistema aberto pode e deve ser convertido 

em um sistema circular ao considerar a relação entre o uso dos recursos e dos resíduos residuais. 

Em outras palavras, com os problemas ambientais existentes e a escassez de recursos, os autores 

sugeriram a necessidade de contemplar a terra como um sistema econômico fechado: aquele 

em que a economia e o meio ambiente não são relacionados por interligações lineares, mas por 

uma relação circular. Por intermédio de uma análise sobre a relação entre os sistemas 

econômico e natural, propuseram um circuito fechado de fluxos de materiais na economia, que 

foi denominada “economia circular”. 

A implementação efetiva do conceito de EC começou em 1996 na Alemanha, 

acompanhado de uma lei: "Ciclo Fechado de Substâncias e Lei de Gerenciamento de Resíduos". 

Essa lei estabeleceu o gerenciamento de resíduos de ciclo fechado e garantiu o descarte de 

resíduos compatível com o meio ambiente (Su et al., 2013). 

A transição para uma economia circular, na qual o valor dos recursos é preservado, deve 

ser apoiada por políticas e decisões operacionais baseadas em evidências. Os métodos 

existentes usados para fornecer essa evidência (por exemplo, Life Cycle Assessment [LCA], Life 

Cycle Sustainability Assessment [LCSA], Cost-Benefit Analysis [CBA]) não são robustos o 

suficiente para abordar adequadamente a criação e a dissipação do valor sistêmico e 

multidimensional que abrange os domínios social, ambiental, econômico e técnico (Iacovidou, 

Millward-Hopkins et al., 2017). 

A EC representa uma opção viável para países, governos, universidades e sociedade de 

transformar processos e fluxos de energia lineares em fluxos circulares e obter benefícios mais 

sustentáveis (Saavedra, Iritani, Pavan, & Ometto, 2018), sendo um modelo alternativo que 
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depende do aumento da eficiência de recursos e do desacoplamento do crescimento econômico 

do uso de recursos (Abu-Ghunmi, Abu-Ghunmi, Kayal, & Bino, 2016). 

O tema EC está no topo da agenda política e, em particular, na Europa, e por esse motivo 

espera-se que promova o crescimento econômico criando novas empresas e oportunidades de 

emprego, economizando custos de materiais, amortecendo o preço da volatilidade, melhorando 

a segurança do fornecimento e, ao mesmo tempo, reduzindo a pressões e impactos (Kalmykova, 

Sadagopan, & Rosado, 2018). 

Ao promover a adoção de padrões de produção em um ciclo fechado dentro de um 

sistema econômico, a EC visa aumentar a eficiência do uso de recursos, com foco especial nos 

resíduos urbanos e industriais, para alcançar um melhor equilíbrio e harmonia entre economia, 

meio ambiente e sociedade (Ghisellini, Cialani, & Ulgiati, 2016). 

Kalmykova et al. (2018) argumentaram que a disseminação da EC é dificultada porque 

o seu campo de aplicação é preenchido por abordagens divergentes. Além disso, nenhuma 

análise das estratégias de implementação de EC disponíveis e a experiência de implementação 

foram suficientemente desenvolvidas, impedindo assim a sua implementação efetiva e 

colocando em risco os investimentos planejados para tal implementação. 

Nesse contexto, o objetivo deste artigo foi verificar nas edições do Journal of Cleaner 

Production, as pesquisas publicadas sobre economia circular e qual foram os objetivos e os 

principais achados dessas publicações. 

Este artigo está assim delineado: além desta introdução, a seção dois abordará a 

fundamentação teórica referente ao tema, a seção três os procedimentos metodológicos 

adotados, a seção quatro os resultados e discussões e na seção cinco as considerações finais. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A economia circular é cada vez mais vista como uma possível solução para abordar o 

desenvolvimento sustentável. Um sistema econômico que minimiza a entrada de recursos, a 

geração de resíduos e emissões, e vazamento de energia do sistema, espera mitigar os impactos 

negativos sem comprometer o crescimento e a prosperidade (Geissdoerfer, Morioka, Carvalho, 

& Evans, 2018). 

EC é um conceito promovido pela União Europeia (UE), por vários governos nacionais, 

incluindo China, Japão, Reino Unido, França, Canadá, Holanda, Suécia e Finlândia, bem como 

por várias empresas em todo o mundo. No entanto, o conceito de EC e sua prática têm sido 

quase exclusivamente desenvolvidos e conduzidos por profissionais, ou seja, decisores 

políticos, empresas, consultores, associações empresariais, fundações etc. (Korhonen, 

Honkasalo, & Seppälä, 2018). 

O conceito de EC está se difundindo, no entanto, os críticos afirmam que esse conceito 

significa muitas coisas diferentes para pessoas diferentes. Kirchherr, Reike e Hekkert (2017) 

reuniram em sua pesquisa, 114 definições de EC encontradas na literatura. Esses autores 

definiram EC como um sistema econômico que substitui o conceito de "fim de vida" por 

redução, reutilização alternativa, reciclagem e recuperação de materiais nos processos de 

produção / distribuição e consumo. Atua em nível micro (produtos, empresas, consumidores), 

nível meso (parques eco industriais) e macro (cidade, região, nação e além delas), com o 

objetivo de alcançar o desenvolvimento sustentável, criando simultaneamente qualidade 

ambiental, prosperidade e equidade social, em benefício das gerações atuais e futuras. É 

possibilitado por novos modelos de negócios e consumidores responsáveis. 

Embora com todo o interesse manifestado pela EC, os pesquisadores, particularmente 

no campo da gestão estratégica, ainda estão lutando com a falta de um quadro explicando como 

as empresas dispostas a praticar EC deveriam adaptar seu modelo de negócios existente ou criar 

um novo modelo. A atual representação, ou seja, aquela baseada em macro polos associados à 

extensão da vida útil dos produtos, sua redistribuição e reutilização, remanufatura e reciclagem, 
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não permite distinguir diferentes modelos de negócios, ou seja, diferentes modos possíveis de 

adoção da EC pelas empresas. A literatura científica já estudou a EC sob várias perspectivas: 

(i) ecologia industrial, (ii) ciência ambiental, política e social e (iii) literatura sobre práticas de 

design de produto (Urbinati, Chiaroni, & Chiesa, 2017). 

Enquanto os termos EC e sustentabilidade estão cada vez mais ganhando força com a 

academia, a indústria e os formuladores de políticas, as semelhanças e diferenças entre os dois 

conceitos permanecem ambíguas. A relação entre os conceitos não é explicitada na literatura, 

o que está confundindo seus contornos conceituais e restringe a eficácia do uso das abordagens 

na pesquisa e na prática. Isso tem implicações potencialmente prejudiciais para o avanço da 

ciência da sustentabilidade e a difusão de práticas baseadas nesses conceitos (Geissdoerfer, 

Savaget, Bocken, & Hultink, 2017). 

A implementação de uma EC exige que materiais, componentes e produtos (MCPs) 

sejam retidos na economia por mais tempo. Esta presunção requer a avaliação dos sistemas de 

recuperação de recursos a partir de resíduos (RRR), a montante e a jusante do ponto onde os 

resíduos são gerados, a fim de permitir uma política sólida e processos de tomada de decisão. 

Para dar um passo significativo para alcançar isso, uma avaliação holística dos sistemas RRR 

com base no “valor complexo” multidimensional de MCPs, isto é, a soma holística de seus 

benefícios e impactos ambientais, econômicos, sociais e técnicos e como eles são distribuídos 

ao longo do sistema e ao longo do tempo, torna-se cada vez mais necessário (Iacovidou, Velis 

et al., 2017). 

Nos últimos anos, o tema da EC está sendo amplamente explorado como um caminho 

possível para aumentar a sustentabilidade do sistema econômico. Reutilização, reparo e 

reciclagem estão se tornando atividades cruciais em muitos setores. Ao mesmo tempo, as 

empresas estão mostrando interesse crescente por esse novo modelo econômico. No entanto, o 

estado da arte mostra que ainda falta uma pesquisa profunda sobre avaliação e indicadores de 

EC, especialmente no nível micro (Elia, Gnoni, & Tornese, 2017). 

Comparando-se EC com outros conceitos como Economia Verde e Bioeconomia, apesar 

de suas suposições e estratégias de operacionalização diferentes, os conceitos são unidos pelo 

ideal comum de conciliar objetivos econômicos, ambientais e sociais. Os três conceitos são 

integrados na academia e na formulação de políticas como caminhos-chave de sustentabilidade 

(D'Amato et al., 2017). 

De los Rios e Charnley (2017) alertaram que uma variedade de novas capacidades é 

fundamental para projetar um futuro sustentável, estas variam desde o conhecimento mais 

profundo da composição dos materiais presentes nos produtos até a compreensão de o 

comportamento social. 

Portanto, estudar o conceito de EC nas pesquisas publicadas sobre o tema e quais foram 

os objetivos e os principais achados dessas publicações, torna-se um desafio para a academia, 

no intuito de contribuir para a geração de insights que contribuam para esse entendimento, a 

seguir são descritos os procedimentos metodológicos adotados nessa pesquisa. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O desenvolvimento e o crescimento da importância da ciência, tecnologia e inovação 

aumentaram as métricas sobre a produção intelectual e as informações científicas, nesse sentido, 

o avanço das tecnologias de informação facilitou as pesquisas e a sua mensuração, 

principalmente em relação à bibliometria (Moretti & Campanário, 2009). 

Este estudo é caracterizado como descritivo, com abordagens qualitativas, por meio de 

análise de conteúdo dos artigos encontrados (Bardin, 2009); e quantitativas, quanto ao 

dimensionamento dos dados. 

Foi realizada uma pesquisa na base de dados do Journal of Cleaner Production, durante 

o mês de abril de 2018, com as palavras “circular economy” nas edições até dezembro de 2017. 
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O objetivo foi verificar as pesquisas publicadas sobre o tema pelo periódico. O periódico está 

classificado pelo sistema Qualis 2013-2016 como A1. A escolha do periódico, foi porque além 

da classificação Qualis também havia disponibilidade de acesso. 

 A seguir serão apresentados os resultados obtidos nesta pesquisa. 

RESULTADOS 

Foram pesquisados artigos até o ano de 2017 inclusive, e dos tipos Review articles e 

Research articles. Foram encontrados 427 artigos, sendo 43 Review articles e 384 Research 

articles, no período 2008-2017. Foram lidos todos os títulos dos 427 artigos e foram 

selecionados os artigos que mencionavam as palavras “circular economy” no título. Restaram 

40 artigos escolhidos para este trabalho.  

Artigos selecionados 

A Figura 1, mostra a relação dos artigos selecionados, ano de publicação, título e 

respectivos autores. 

 Nº Ano Título Autores  

 
1 2017 Towards a new taxonomy of circular economy business models 

Urbinati, Chiaroni, & 

Chiesa  

 

2 2017 
Thermodynamic insights and assessment of the ‘circular 

economy’ 

Cooper, Giesekam, 

Hammond, Norman, 

& Scott  

 
3 2017 

Circular economy for the built environment: A research 

framework Pomponi & Moncaster 
 

 
4 2017 

Best practices for the management of end-of-life gypsum in a 

circular economy 

Jiménez-Rivero & 

García-Navarro  

 
5 2017 

Circular economy measures that boost the upgrade of an 

aluminum industrial park 
Han, Liu, Liu, & Cui 

 

 
6 2017 

Potential for circular economy in household WEEE 

management 
Parajuly & Wenzel 

 

 
7 2017 The Circular Economy – A new sustainability paradigm? 

Geissdoerfer, Savaget, 

Bocken, & Hultink  

 
8 2017 

Skills and capabilities for a sustainable and circular economy: 

The changing role of design 

De los Rios & 

Charnley 
 

 

9 2017 

Integrated circular economy and education model to address 

aspects of an energy-water-food nexus in a dairy facility and 

local contexts 
Kılkıs & Kılkıs 

 

 
10 2017 

Measuring circular economy strategies through index methods: 

A critical analysis 

Elia, Gnoni, & 

Tornese  

 
11 2017 

Circular economy at the micro level: A dynamic view of 

incumbents’ struggles and challenges in the textile industry Franco Mosquera  
 

 
12 2017 

Product design in the circular economy: Users' perception of 

end-of-life scenarios for electrical and electronic appliances 
Atlason, Giacalone, & 

Parajuly  

 
13 2017 

Integration of dismantling operations into a value recovery plan 

for circular economy 

Cong, Zhao, & 

Sutherland  

 
14 2017 

Institutional incentives in circular economy transition: The case 

of material use in the Dutch textile industry  Fischer & Pascucci 
 

 

15 2017 

A pathway to circular economy: Developing a conceptual 

framework for complex value assessment of resources recovered 

from waste 

Iacovidou, Millward-

Hopkins et al. 
 

 

16 2017 

Comparative assessment of circular economy development in 

China’s four megacities: The case of Beijing, Chongqing, 

Shanghai and Urumqi 

Guo, Geng, Ren, Zhu, 

& Sterr 
 

 
17 2017 

Investigating public awareness on circular economy in western 

China: A case of Urumqi Midong 

Guo, Geng, Sterr, Zhu, 

& Liu  
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18 2017 

Institutional pressures, sustainable supply chain management, 

and circular economy capability: Empirical evidence from 

Chinese eco-industrial park firms 

Zeng, Chen, Xiao, & 

Zhou 
 

 
19 2017 

Metrics for optimising the multi-dimensional value of resources 

recovered from waste in a circular economy: A critical review Iacovidou, Velis et al. 
 

 

20 2017 

Evaluating the comprehensive benefit of eco-industrial parks by 

employing multi-criteria decision making approach for circular 

economy 

Zhao, Zhao, & Guo 

 

 
21 2017 

MFCA extension from a circular economy perspective: Model 

modifications and case study 

Zhou, Zhao, Chen, & 

Zeng  

 

22 2017 

The need for better measurement and employee engagement to 

advance a circular economy: Lessons from Biogen’s “zero 

waste” journey 

Veleva, Bodkin, & 

Todorova 
 

 
23 2017 

Green, circular, bio economy: A comparative analysis of 

sustainability avenues 
D'Amato et al. 

 

 
24 2016 

Resource duration as a managerial indicator for Circular 

Economy performance 

Franklin-Johnson, 

Figge, & Canning  

 
25 2016 

Resource recovery from post-consumer waste: important lessons 

for the upcoming circular economy 
Singh & Ordoñez 

 

 
26 2016 

Towards circular economy implementation: a comprehensive 

review in context of manufacturing industry 
Lieder & Rashid 

 

 

27 2016 
Circular economy and the opportunity cost of not ‘closing the 

loop’ of water industry: the case of Jordan 

Abu-Ghunmi, Abu-

Ghunmi, Kayal, & 

Bino  

 
28 2016 

A review on circular economy: the expected transition to a 

balanced interplay of environmental and economic systems 
Ghisellini, Cialani, & 

Ulgiati  

 

29 2016 

Two life cycle assessment (LCA) based methods to analyse and 

design complex (regional) circular economy systems. Case: 

making water tourism more sustainable 

Scheepens, 

Vogtländer, & Brezet 
 

 
30 2015 Strategies on implementation of waste-to-energy (WTE) supply 

chain for circular economy system: a review 

Pan, Du, Huang, Liu, 

& Chiang  

 
31 2015 

Product services for a resource-efficient and circular economy 

– a review 
Tukker 

 

 

32 2015 

A case study of a phosphorus chemical firm's application of 

resource efficiency and eco-efficiency in industrial metabolism 

under circular economy 

Ma, Hu, Chen, & Zhu 

 

 33 2015 Circular economy of a papermaking park in China: a case study Li & Ma  

 

34 2015 
The possible use of sewage sludge ash (SSA) in the construction 

industry as a way towards a circular economy  

Smol, Kulczycka, 

Henclik, Gorazda, & 

Wzorek  

 

35 2015 

Quantitative assessment of industrial symbiosis for the 

promotion of circular economy: a case study of the printed 

circuit boards industry in China's Suzhou New District 

Wen & Meng 

 

 
36 2014 

Mode of circular economy in China's iron and steel industry: a 

case study in Wu'an city 

Ma, Wen, Chen, & 

Wen  

 
37 2013 

A review of the circular economy in China: moving from 

rhetoric to implementation 

Su, Heshmati, Geng, 

& Yu   

 
38 2011 

Ecological utilization of leather tannery waste with circular 

economy model 

Hu, Xiao, Zhou, Deng, 

& Ma   

 

39 2010 

Creating integrated business and environmental value within the 

context of China’s circular economy and ecological 

modernization 

Park, Sarkis, & Wu 

 

 
40 2009 

A survey and analysis on public awareness and performance for 

promoting circular economy in China: A case study from Tianjin  
Liu, Li, Zuo, Zhang, 

& Wang        
Figura 1 – Artigos selecionados 

Fonte: Journal of Cleaner Production 
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A Figura 2 mostra a quantidade de artigos publicados por ano, no período 2009-2017. 

 

Figura 2 – Artigos publicados por ano no período 2009-2017 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 O que se nota na Figura 2, é o crescimento do interesse sobre as pesquisas sobre EC no 

periódico, sendo o ano de 2017, a maior quantidade do período, com 23 publicações, 

correspondendo a 57,5% dos artigos publicados. 

A Tabela 1 mostra a quantidade de artigos publicados, por país ou região, originário da 

pesquisa, encontrados na literatura. 

Tabela 1 – País ou região de autoria dos artigos 

País/Região Qtde País/Região Qtde 

China 14 Alemanha 1 

Reino Unido 7 Finlândia 1 

Europa 4 França 1 

Holanda 4 Jordânia 1 

Itália 3 Taiwan 1 

Suécia 3 Turquia 1 

Dinamarca 2     

                                 Fonte: Dados da pesquisa. 

A Tabela 1 mostrou a grande quantidade de artigos publicados por autores chineses em 

relação aos demais países. Observa-se somente, que dentro do critério aqui adotado, um artigo 

pode ter autores de diversos países e também, às vezes, foi mencionada a região como foi 

definida no artigo, independentemente de a região abranger países já citados. 

Avaliação dos artigos 

Avaliando-se individualmente os artigos, quatro tiveram como objetivo revisão da 

literatura: relação entre os conceitos de EC e de sustentabilidade (Geissdoerfer et al., 2017); 

aspectos de escassez de recursos, geração de resíduos e vantagens econômicas (Lieder & 

Rashid, 2016); principais características e perspectivas da EC: origens, princípios básicos, 

vantagens e desvantagens, modelagem e implementação nos diferentes níveis (micro, meso e 

macro) (Ghisellini et al., 2016). Destaca-se a pesquisa de Tukker (2015) sobre sistemas de 
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serviços de produtos (Product Service Systems [PSS]), definido pelo autor como uma mistura 

de produtos tangíveis e serviços intangíveis projetados e combinados para que sejam capazes 

de atender às necessidades dos clientes finais. A pesquisa cita como as empresas 

implementaram, e quais são os principais fatores e questões para o sucesso. 

Seis artigos propuseram modelos e indicadores: (i) estrutura de referência para o 

monitoramento de estratégia de EC (Elia et al., 2017); (ii) métricas para avaliar a recuperação 

de recursos a partir dos resíduos gerados (Iacovidou, Velis et al., 2017); (iii) taxonomia de 

modelos de negócios com base em duas grandes dimensões: proposta de valor ao cliente e 

interface; e rede de valor (Urbinati et al., 2017); (iv) modelo para a prática de expanded zero 

waste, que inclui indicadores para medir os resultados e impactos das estratégias circulares de 

negócios (Veleva, Bodkin, & Todorova, 2017); (v) indicador para o desempenho da avaliação 

ambiental vinculado à EC (Franklin-Johnson et al., 2016); e (vi) aplicação do modelo Eco-costs 

Value Ratio (EVR) baseado em Avaliação do ciclo de vida (ACV) para analisar potenciais 

efeitos ambientais negativos empresariais (Scheepens et al., 2016). 

Dez artigos apresentaram os conceitos de EC, aplicados em processos industriais e uso 

pós-consumo, seja por redução de consumo, seja por reutilização, reciclagem de resíduos, 

conforme apresenta a Figura 3. 

Uma pesquisa que se destaca é o artigo de Atlason et al. (2017). Os autores verificaram 

se consumidores finais estão alinhados com o conceito de EC. Focou em cenários após final da 

vida útil (End-of-life [EoL]) de produtos eletroeletrônicos de uso doméstico e concluíram que 

os consumidores são favoráveis a reutilização de tais produtos, sugerindo que essa preferência 

está alinhada com o conceito de EC. 

 

 
Nº Autores Objeto 

 

 
1 

Atlason et al., 

2017 

Pesquisa sobre a destinação de produtos elétricos e eletrônicos pelos consumidores 

finais e o alinhamento com o conceito de EC.  

 
2 Cong et al., 2017 

Matriz de desmontagens de produtos para formular a recuperação do valor do 

produto no seu final da vida útil.   

 
3 

Cooper et al., 

2017 
Uso de energia dentro dos conceitos de EC na União Europeia e Reino Unido, 

como um dos fatores de potencial economia dessa energia.  

 

4 

Jiménez-Rivero 

& García-

Navarro, 2017 

Melhores práticas para o uso de resíduos de gesso. 

 

 
5 

Parajuly & 

Wenzel, 2017 
Reutilização e reciclagem no gerenciamento de resíduos de equipamentos elétricos 

e eletrônicos (WEEE) domésticos.  

 
6 

Pomponi & 

Moncaster, 2017 
EC na construção civil de edifícios. 

 

 
7 

Abu-Ghunmi et 

al., 2016 
Estudar a dimensão econômica, a fim de estimar o custo de oportunidade de uma 

indústria de água.   

 
8 

Singh & 

Ordoñez, 2016 
Análise de produtos desenvolvidos a partir de materiais descartados, 

categorizando-os conforme a literatura de EC.  

 
9 Pan et al., 2015 Avaliação de tecnologias que usam resíduos para geração de energia (the waste-to-

energy [WTE]).  

 

10 Smol et al., 2015 
Uso de cinzas de lodo de esgoto (sewage sludge ash [SSA]) para fabricação de 

materiais de construção, matéria-prima para produção de cimento, agregados para 

concreto e argamassa, e substituto de areia e / ou cimento.       
Figura 3 – EC aplicada em processos industriais 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Os autores chineses foram os que mais publicaram, com 14 artigos, dentro do objeto 

aqui avaliado e mostraram o desenvolvimento da EC diante da evolução industrial chinesa, 

conforme mostra a Figura 4, a seguir.  

 

 
Nº Autores Objeto 

 

 
1 

Guo, Geng, Ren et 

al., 2017 
Desenvolvimento da EC em quatro megacidades chinesas usando um sistema de 

indicador unificado.   

 
2 

Guo, Geng, Sterr et 

al., 2017 
Comportamento dos consumidores em relação à EC.  

 

 
3 Han et al., 2017 

Medidas de EC que impulsionam a atualização de um sistema industrial de 

alumínio no Xinfa Industrial Park, China.  

 

4 Zeng et al., 2017 

Relação entre pressões institucionais, gestão sustentável da cadeia de 

suprimentos e capacidade de economia circular: evidências empíricas de 

empresas chinesas de parques eco industriais.  
 

 
5 Zhao et al., 2017 Proposta de uma estrutura híbrida para avaliar o benefício abrangente de eco 

parques industriais a partir da perspectiva da EC.   

 

6 Zhou et al., 2017 
Combinar o modelo de contabilidade de custo de fluxo de materiais com o 

princípio 3R e as características da indústria de alto consumo e poluição para o 

cálculo de custos de processos de fabricação industrial.   

 
7 Li & Ma, 2015 Apresentação de um parque industrial chinês de fabricação de papel, que realiza 

uma produção mais limpa e um desenvolvimento sustentável.   

 
8 Ma et al., 2015 

Conjunto de ferramentas para ajudar os tomadores de decisão a resolver 

problemas de eficiência ecológica e de recursos nas indústrias químicas chinesas.  

 

9 
Wen & Meng, 

2015 

Combinação da abordagem de análise de fluxo de materiais com o indicador de 

produtividade de recursos para avaliar a contribuição de eco parques industriais 

chineses para o desenvolvimento da EC.   

 
10 Ma et al., 2014 Avaliação da EC em uma siderúrgica chinesa, por meio de um sistema de 

avaliação usado por essa indústria para estimar o desempenho da EC.  

 

11 Su et al., 2013 

Um panorama de como a estratégia foi desenvolvida e implementada na China e 

analisado o desempenho da EC em uma cidade e comparadas com outras três 

cidades-piloto.   

 
12 Hu et al., 2011 

Implementação do modelo de EC como uma nova forma de redução de consumo 

de matérias-primas, água e energia na indústria do couro chinesa.  

 

13 Park et al., 2010 
Desafios e oportunidades de como as empresas e organizações podem e serão 

capazes de obter um melhor equilíbrio entre crescimento econômico e 

administração ambiental no contexto de políticas de EC na China.  

 
14 Liu et al., 2009 Criar uma melhor compreensão da consciência pública e desempenho na 

promoção de uma EC em Tianjin, China.       
Figura 4 – Artigos publicados por autores chineses 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Os autores chineses procuraram abordar, principalmente, as estratégias de 

implementação de EC na economia, mostrando as consequências, de uma forma geral, positivas 

para essa política de governo.  

Nos seis artigos restantes, Franco Mosquera (2017) abordou as dificuldades de 

implementação da EC, avaliando barreiras e drivers para sua implementação no setor têxtil 

europeu; D'Amato et al. (2017), analisaram a diversidade dentro e entre os conceitos de EC, 

Economia Verde e Bioeconomia; Fischer e Pascucci (2017), avaliaram a colaboração entre 

empresas com novas formas de colaboração e o estímulo ao surgimento de novas instituições 

que privilegiam  a sustentabilidade; De los Rios e Charnley (2017), analisaram as novas 

capacidades que são necessárias nos profissionais para o desenvolvimento de novos produtos; 
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Iacovidou, Millward-Hopkins et al., (2017) verificaram como o valor dos recursos é criado, 

destruído e distribuído na recuperação desses recursos à partir de sistemas de resíduos. Uma 

aplicação na academia foi relatada por Kılkıs & Kılkıs (2017) sobre um sistema de EC em um 

curso universitário sobre política energética. 

O que se verificou nas pesquisas é que as origens da EC estão principalmente enraizadas 

na economia ecológica e ambiental e na ecologia industrial. Na China, é promovida como um 

objetivo político nacional de cima para baixo, enquanto em outras áreas e países, como União 

Europeia, Japão e Estado Unidos da América (EUA), é uma ferramenta para projetar políticas 

de gestão de resíduos e ambientais de baixo para cima. A CE implica a adoção de padrões de 

produção mais limpa no nível da empresa, um aumento da responsabilidade e conscientização 

dos produtores e consumidores, o uso de tecnologias e materiais renováveis (sempre que 

possível) e a adoção de políticas e ferramentas adequadas, claras e estáveis (Ghisellini et 

al.,2016). 

A implementação de práticas para uma EC transforma a maneira como as empresas 

fazem negócios, principalmente na indústria de manufatura. Requer uma transformação dos 

sistemas de produção e consumo, pois a abordagem tradicional de criação, de fabricação e de 

comércio de produtos deverá ser repensada (De los Rios & Charnley, 2017). 

O potencial de eficiência de recursos para reduzir os encargos ambientais e aumentar a 

resiliência à escassez de recursos é cada vez mais reconhecido globalmente, potencial esse 

difundido pelo conceito de EC (Cooper et al., 2017), e é tratado como uma solução para esses 

problemas (Lieder & Rashid, 2016). 

A transição para uma EC demanda mudanças ao longo da cadeia de valor, desde o design 

do produto até novos negócios e modelos de mercado, desde novas maneiras de transformar o 

desperdício em um recurso até novos modos de comportamento do consumidor, pois poderá 

manter o valor agregado do produto pelo maior tempo possível (Smol et al., 2015). 

Franklin-Johnson et al. (2016) mencionaram que a EC está atraindo considerável 

interesse governamental e institucional em todo o mundo, mas, alertaram que, 

indiscutivelmente são as corporações e os respectivos gestores que são vitais para realizar as 

pretensões da EC. 

Baseado no mapeamento efetuado foi feito um diagnóstico do perfil das publicações na 

área de EC no periódico Journal of Cleaner Production. O que essas informações implicam para 

a teoria? E para a prática da área empresarial e na área universitária? Considera-se que o 

mapeamento da configuração da publicação em uma área temática em especifico permite 

conhecer em que estágio se encontra a pesquisa naquele assunto. Isso gera oportunidades para 

novos estudos na área e mapeia o perfil de quem publica, das parcerias e dos vínculos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste artigo foi verificar nas publicações do Journal of Cleaner Production, 

as pesquisas publicadas sobre economia circular, qual foram os objetivos e os principais 

achados dessas publicações. 

O que se constatou foi a grande variedade de assuntos abordados pelos artigos, tais 

como: modos de adoção da EC; potencial de redução do uso global de energia; uso na indústria 

da construção civil, da água, de produtos de gesso; semelhanças e diferenças com 

sustentabilidade; avaliação de processos; comparação com os conceitos de economia verde e 

bioeconomia; influência no design de produtos; indicadores de desempenho; locais de 

origem/aplicação da EC; evolução do conceito; aplicação na área de serviços; práticas 

executadas em todos os níveis empresariais (níveis micro, meso e macro); matriz orientativa 

para desmontagem de produtos; novas capacidades individuais para projetos de produtos; 

recuperação de valor; reutilização/reciclagem de equipamentos eletroeletrônicos residenciais; 

uso de cinzas de lodo de esgoto;  entre outros temas abordados.   
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Destacou-se a grande quantidade de artigos (14) publicados por autores chineses, 

correspondendo a 35% dos artigos avaliados, mostrando a aplicação de EC na economia da 

China. Os autores avaliaram as aplicações de EC em regiões/cidades; em eco parques 

industriais; indústrias químicas, couro, papel, siderurgia, alumínio; e comportamento do 

consumidor. 

Como origem do tema e sua estratégia de implementação, a EC está vinculada a 

economia ecológica e ambiental e na ecologia industrial. Na China, é utilizada como um 

objetivo político nacional de cima para baixo, e na União Europeia, no Japão e nos EUA, 

consolidou-se como uma ferramenta de políticas de gestão de resíduos e ambientais, aplicada 

de baixo para cima. A transição para a EC vem do envolvimento de todos os atores da sociedade 

e de sua capacidade de vincular e criar padrões adequados de colaboração e intercâmbio. As 

histórias de sucesso também apontaram para a necessidade de um retorno econômico do 

investimento, a fim de fornecer motivação adequada para empresas e investidores (Ghisellini 

et al., 2016). 

Em razão dos resultados aqui apresentados, constata-se que é um tema extremamente 

vasto, com pesquisas em evolução, o que sugere que haverá muitas implicações nos modelos 

econômicos existentes e nos processos industriais atuais, portanto um campo ainda inexplorado 

de temas de pesquisa. 

Uma das limitações do estudo é que foi somente utilizada a base de dados do Journal of 

Cleaner Production, que apesar de ser classificado como Qualis A1, limitou as conclusões, não 

permitindo a extensão dos resultados. Sugestão de pesquisa futura é a utilização de diversas 

bases de dados incluindo outros periódicos. 
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